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RESUMO  

Na espécie equina existe uma ocorrência natural de ovulações múltiplas, geralmente dupla ovulação, 

sendo a incidência de ovulações triplas muito baixas. A ovulação múltipla é a causa de prenhes 

gemelar, o que não é desejável na espécie equina. A ovulação múltipla em consequência de aumentar 

a possibilidade de gestação gemelar, motivou um manejo específico para a prevenção de gêmeos. 
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Sabe-se que apesar de termos um risco de ter uma gestação gemelar devido uma ovulação múltipla, 

nem sempre ela é indesejável. Em trabalhos de Transferência de Embriões, uma ovulação múltipla 

pode vir a ser favorável, pois em apenas um ciclo estral pode-se obter mais do que um embrião, 

favorecendo a propagação de um material genético de alta qualidade em um tempo menor e com um 

custo reduzido. Na literatura consultada não foi encontrado um índice de incidência de ovulação 

múltipla na raça Mangalarga Marchador. Esta foi a raça escolhida por possuir a maior associação de 

criadores da América Latina.  Este estudo de levantamento de dados e correlações pode vir a ser um 

suporte técnico, para que se possa recomendar a introdução de manejo reprodutivo em função da 

ovulação múltipla, contribuindo, assim, com o aumento dos índices de prenheses e de embriões 

coletados desta raça na estação de monta. O objetivo deste trabalho é fazer um levantamento das 

ovulações múltiplas espontâneas em éguas doadoras de embriões da raça Mangalarga Marchador, 

correlacionando-se este índice com a taxa de prenhes, entre ovulações simples e múltiplas unilaterais 

e bilaterais. 

 

Palavras-chave: Reprodução Égua. Concepto Gemelar. Redução Embrionária. 

 

ABSTRACT 

In the equine species there is a natural occurrence of multiple ovulations, usually double ovulation, 

and the incidence of triple ovulations is very low (GINTHER, 1992). Multiple ovulation is the cause 

of twin pregnancies, which is not desirable in the equine species. Multiple ovulation, as a result of 

increasing the possibility of twin pregnancies, motivated a specific management for the prevention of 

twins. It is known that although we have a risk of having a twin pregnancy due to multiple ovulation, 

it is not always undesirable. In Embryo Transfer work, a multiple ovulation can be favorable, because 

in only one estrous cycle you can obtain more than one embryo, favoring the spread of a high quality 

genetic material in a shorter time and at a reduced cost. In the literature consulted, no incidence rate 

of multiple ovulation was found in the Mangalarga Marchador breed. This was the breed chosen 

because it has the largest breeders' association in Latin America. This study of data collection and 

correlations may prove to be a technical support, so that it can be recommended the introduction of 

reproductive management due to multiple ovulation, thus contributing to the increase in the rates of 

pregnancies and embryos collected from this breed in the breeding season. The objective of this work 

is to make a survey of spontaneous multiple ovulations in donor mares of embryos of the Mangalarga 

Marchador breed, correlating this index with the rate of pregnancy, between unilateral and bilateral 

single and multiple ovulations. 

 

Keywords: Mare Reproduction. Twin Conceptus. Embryonic Reduction. 

 

RESUMEN 

En la especie equina hay una ocurrencia natural de ovulaciones múltiples, generalmente ovulación 

doble, y la incidencia de ovulaciones triples es muy baja (GINTHER, 1992). La ovulación múltiple es 

la causa de los embarazos gemelares, lo que no es deseable en la especie equina. La ovulación 

múltiple, como consecuencia del aumento de la posibilidad de embarazo gemelar, motivó un manejo 

específico para la prevención de gemelos. Se sabe que aunque tenemos el riesgo de tener un embarazo 

gemelar debido a la ovulación múltiple, no siempre es indeseable. En los trabajos de Transferencia 

Embrionaria, una ovulación múltiple puede ser favorable, ya que en un solo ciclo estral se puede 

obtener más de un embrión, favoreciendo la propagación de un material genético de alta calidad en 

un menor tiempo y a un menor costo. En la literatura consultada no se encontró tasa de incidencia de 

ovulación múltiple en la raza Mangalarga Marchador. Esta fue la raza elegida porque cuenta con la 

asociación de criadores más grande de América Latina. Este estudio de recolección de datos y 

correlaciones puede convertirse en un soporte técnico, por lo que se puede recomendar la introducción 
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del manejo reproductivo debido a la ovulación múltiple, contribuyendo así al aumento de las tasas de 

embarazos y embriones recolectados de esta raza en la temporada de cría. El objetivo de este trabajo 

es estudiar las ovulaciones múltiples espontáneas en embriones donantes de yeguas de la raza 

Mangalarga Marchador, correlacionando este índice con la tasa de preñez, entre ovulaciones 

unilaterales y bilaterales simples y múltiples.  

 

Palabras clave: Reproducción de Yeguas. Gemelos. Reducción Embrionaria. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na espécie equina existe uma ocorrência natural de ovulações múltiplas, geralmente dupla 

ovulação, sendo a incidência de ovulações triplas muito baixas (GINTHER 1992). A incidência de 

ovulações duplas é extremamente variável entre raças e indivíduos, tendo sido relatada uma maior 

frequência na raça Puro Sangue Inglês do que na Árabe e Quarto de Milha (GINTHER 1992).  

A ovulação múltipla é a causa de prenhes gemelar o que não é desejável na espécie equina 

devido a gestações múltiplas que muitas vezes leva à morte embrionária precoce, abortos tardios, parto 

prematuro, ou o nascimento de potros fracos que nem sempre são sustentáveis (JEFFCOTT  1973; 

DASCANIO 2014). 

As gestações múltiplas em éguas há muito tempo são reconhecidas como uma das principais 

causas de aborto, natimorto ou nascimento de potros fracos com reduzida chances de sobrevivência 

(JEFFCOTT; WHITWELL, 1973; GINTHER; GRIFFIN, 1994). As gestações múltiplas em cavalos 

são, principalmente, heterozigóticas como resultado direto de ovulações múltiplas e, 

consequentemente a fertilização de múltiplos folículos (GINTHER 1989).  

 A ovulação múltipla, em consequência de aumentar a possibilidade de gestação gemelar, 

motivou um manejo específico para a prevenção de gêmeos. O manejo que envolve a detecção de 

múltipla ovulação com relação a diversas características como sincronicidade e espacialidade, ou seja, 

intervalo temporal entre as ovulações e em qual ovário elas ocorrem, é de grande importância para a 

tomada de decisão com relação a eliminação manual precoce de uma das vesículas embrionárias da 

prenhes gemelar ou se apenas será feita uma monitorização, esperando que o mecanismo intrínseco 

de redução embrionária da égua atue, reduzindo esta em uma gestação simples. Sabe-se que apesar de 

se ter um risco de gestação gemelar devido uma ovulação múltipla, nem sempre ela é indesejável. 

Na rotina prática clínica, a redução manual de gestações gemelares é aplicada como um 

procedimento padrão para evitar o desenvolvimento para o estágio fetal, impondo risco tanto para os 

fetos quanto para a égua (GINTHER; GRIFFIN, 1994). O procedimento é mais bem-sucedido antes 

do período de fixação embrionária (16–17 gestação) dias, pois os conceptos podem ser facilmente 

separados e reduzidos pela pressão mínima da mão do operador ou da sonda de ultrassom (MARI et 

al., 2004). 

 Em trabalhos de Transferência de Embriões, uma ovulação múltipla pode vir a ser favorável, 

pois em apenas um ciclo estral pode-se obter mais do que um embrião, favorecendo a propagação de 

um material genético de alta qualidade em um tempo menor e com um custo reduzido.  Na literatura 

consultada não foi encontrado um índice de incidência de ovulação múltipla na raça Mangalarga 

Marchador. Esta foi a raça escolhida por possuir a maior associação de criadores da América Latina, 
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com um número superior a 250.000 animais registrados e por possuir um mercado que se encontra em 

constante expansão, com um números sempre crescente de animais escritos expostos, registrados e de 

altos preços em leilões.  Este estudo de levantamento de dados e correlações pode vir a ser um suporte 

técnico, para que se possa recomendar a introdução de manejo reprodutivo em função da ovulação 

múltipla, contribuindo, assim, com o aumento dos índices de prenheses e de embriões coletados desta 

raça na estação de monta. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Em levantamento recente, Carmo et al. (2002) analisaram 829 ciclos estrais em éguas da raça 

Brasileiro de Hipismo e observaram um percentual de 53% de ovulações múltiplas. Outra evidência 

do caráter genético ligado à incidência de ovulações múltiplas é que a predisposição à múltipla 

ovulação parece ser herdada e tende a se repetir em um mesmo indivíduo (GINTHER 1992; LOSINNo 

et al., 2000). O diagnostico destas múltiplas ovulações que ocorrem em um mesmo ovário, tem sido 

facilitado com o uso da ultrassonografia, vindo assim aumentar a eficiência dos programas de 

prevenção de gestação gemelar. 

Geralmente, as éguas ovulam um folículo por cada período de estro, porém, um segundo ou 

terceiro podem ovular durante o mesmo ciclo estral. Quando múltiplas, o intervalo entre as ovulações 

é comumente de menor do que 24 horas, sendo então denominadas ovulações sincrônicas, e quando 

excedem este período são denominadas assíncronas (ESKUR 1985). 

 A incidência de ovulações múltiplas entre as diversas raças encontradas na literatura é bastante 

divergente, variando de 0,8% a 42,8% (WHITWELL 1980; KLEWITZ et al., 2010; PERKINS; 

GRIMMETT, 2001; WOLFSDORF 2012).  Estas diferenças podem ser atribuídas a fatores como raça,  

repetibilidade (predisposição genética) , estado reprodutivo, idade e a metodologia empregada para a 

obtenção dos dados coletados (CRABTREE 2018) . O mesmo autor compilando vários dados da 

literatura cita uma maior incidência (15 a 22%) para as raças Puro Sangue Inglês e éguas de Tração, 

menor para as raças Appaloosa e Pônei (8 a 11%) e intermediária para as raças Trotadores (13 a 15%). 

Para a raça Árabe, encontrou-se uma incidência de apenas 0,8% (PIMENTEL et al., 1995). Em éguas 

Crioulas e éguas cruzadas que foram abatidas foi observada presença de corpos lúteos múltiplos em 

7,1% dos ovários (GINTHER et al.,1982). O maior percentual de gestações gemelares é observado 

em raças propensas à dupla ovulação diz Klewitz et al. (2010) e estima a incidência de gestação 

gemelar em éguas Puro Sangue Inglês a 20%, cerca de 15% em éguas de raça padrão de sangue frio e 

sangue quente, e menos do que 5% em pôneis da raça Trabern. Em estudo de Ras e Ras-Norynska 
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(2021) foi verificada uma média percentual de gestações gemelares em éguas sangue frio ao nível de 

6,97% e em 9,52% no sangue quente. 

O conhecimento dos fatores associados ao aumento do risco de gestações gemelares pode 

ajudar na identificação de éguas mais propensas à gestação gemelar. Além disso, a incidência de 

gestação gemelar pode ser reduzida se os fatores de risco são identificados e usados para se adotar 

medidas preventivas. Antigamente, éguas que pariram no início da época de reprodução foram 

consideradas como estando em menor risco de desenvolvimento de gestação gemelar (MORRIS; 

ALLEN, 2002; PERKINS; GRIMMET, 2001). A idade das éguas não foi considerada determinante 

da incidência de gestação gemelar em vários estudos (MORRIS; ALLEN, 2002; ALLEN et al., 2007; 

VERONESI et al., 2003). 

Éguas que foram submetidas à indução de estro/ovulação através da administração de 

prostaglandina F2-alfa, gonadotrofina coriónica humana (hCG), ou ambos apresentaram maior risco 

de desenvolver ovulações múltiplas e/ou gestação gemelar (VERONESI et al., 2003). O tratamento 

com hCG em outro estudo da Nova Zelândia foi associado a um aumento de três vezes na 

probabilidade de desenvolver gestação gemelar (PERKINS; GRIMMET, 2001). 

Achados semelhantes também foram relatado por Allen, Brown, Wright e Wilsher (ALLEN et 

al., 2007), onde éguas que foram induzidas às ovulações carregavam um número significativamente 

maior de gestações gemelares em comparação com éguas com ovulação espontânea. 

A prevalência de gestações gemelares relatadas em puros-sangues entre 1993 e 2018 mostrou 

um aumento gradual ao longo do tempo. Se isso se deve a razões genéticas, crescimento no emprego 

de hormônios no manejo reprodutivo (ROSE et al., 2018; NEWCOMBE; CUERVO-ARANGO, 

2017), ou outros fatores  ainda não identificados, não se conhece. 

Além do estudo realizado por Perkins e Grimmett (2001) que investigou fatores de risco para 

gestações gemelares em fazendas de puro-sangue na região de Waikato de Nova Zelândia, nenhum 

dos estudos anteriores usou técnicas de análise multivariáveis para controlar potenciais variáveis de 

confusão ao investigar a risco de gestação gemelar (SALEM et al., 2022). Este estudo de Salem et al. 

(2022) identificou cinco fatores de risco associados a gestação gemelar. A indução do estro com 

aplicação de análogo da prostaglandina F2-alfa levou a um pequeno aumento do risco de gestação 

gemelar (1,4 vezes). Podem-se citar três fatores associados com a diminuição do risco de gestação 

gemelar, apesar da baixa significância, a saber, a égua parida no início da época de reprodução, a égua 

concebendo no seu segundo ciclo estral ou, imediatamente, subsequente após o parto, e a presença de 

cisto uterino na égua (1,5 a 1,7 vezes). 
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Como esperado, o fator que teve a maior influência na gestação gemelar foi a ovulação múltipla 

(15,6 vezes). Ao contrário de alguns estudos anteriores, não foi identificada variação significativa no 

risco de gestação gemelar com a idade da égua e administração de  hCG (SALEM et al., 2022). 

Verificou-se que o análogo da prostaglandina causa um aumento no LH e FSH dentro de 2 a 10 min 

no seio intercavernoso e veia jugular de éguas com essas gonadotrofinas não retornando aos níveis 

basais anteriores por 240 minutos após a administração, sendo este o possível mecanismo pelos quais 

os análogos de PGF2-alfa poderiam afetar o desenvolvimento dos folículos (JOCHLE et al., 1987). 

Veronesi et al. (2003) mostraram, também, um risco aumentado de ovulações múltiplas 

associadas a PGF2-alfa.  Salem et al., (2022) não encontraram uma variação de risco  na gestação 

gemelar  associada ao uso de  hCG ou deslorelina utilizados como agentes de indução ovulatória, 

sugerindo que, principalmente, o PGF2-alfa e não o hCG foi responsável pelo aumento da incidência 

de gestação gemelar observada por Veronesi et al., (2003). 

Salem et al. (2022) afirmaram que embora não tenham encontrado associação entre deslorelina 

e gestação gemelar, deve-se notar que deslorelina, quando administrada duas vezes por dia no início 

do cio, demonstrou aumentar a número de ovulações duplas e número médio de embriões recuperados 

quando comparados com éguas tratadas com solução salina (NAGAO et al., 2012). 

Em estudo conduzido por Salem et al. (2022) as éguas que pariram no início da estação de 

monta tiveram 47% menos chances de terem gestação gemelar. Esse achado foi consistentemente 

relatado em pesquisas publicadas (MORRIS; ALLEN 2002; PERKINS; GRIMMET, 2001; HANLON 

et al., 2012). Biologicamente, as éguas paridas teriam um metabolismo mais alto em função da criação 

de seu potro, sendo desta maneira, as necessidades energéticas são maiores devido à lactação, assim 

como o estresse do parto recente, o que interfere no ciclo estral destas éguas. 

A restrição alimentar em éguas não lactantes tem sido associado à redução do número total de 

folículos, bem como a concentrações mais altas de FSH no fluido folicular (SALAZAR et al., 2014). 

É plausível que mecanismos semelhantes atuem em éguas em lactação devido ao redirecionamento de 

nutrientes para a lactação. Salazar et al.,  (2014) supõem que nas éguas paridas menos nutrientes e 

energia estejam disponíveis para suprir o ambiente embrionário inicial e a concepção de gestações 

gemelares. No entanto, na análise conduzida por Salem et al. (2022), o estado de parto permaneceu 

um fator de risco significativo após o controle de outras variáveis, como análogo ao da prostaglandina 

pré-estro e ovulações múltiplas.  

A ovulação múltipla foi, esmagadoramente, a maior influência no risco de gestações gemelares 

para Salem et al. (2022) (15,6 vezes), uma vez que são raras as gestações múltiplas monozigóticas 

(DIJKSTRA et al., 2020). As duas variáveis restantes (cistos uterinos, cobertura em ciclos múltiplos) 
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foram associadas a um risco modesto e reduzido de gestação gemelar e, provavelmente, são um reflexo 

da capacidade do endométrio de manter uma gestação gemelar. Os cistos endometriais têm sido 

associados a um aumento do risco de perda de gestação entre o dia 15 e 65 (DEMESTRE, et al., 2019). 

Estudos sugerem que cistos pode reduzir a perfusão da irrigação sanguínea uterina (FERREIRA et al., 

2008), o que pode comprometer o aporte de nutrientes e fornecimento de energia necessários para o 

desenvolvimento inicial do embrião em crescimento.  

Os cistos também podem ser um indicador da qualidade do endométrio o que, na sua presença, 

reduziria da mesma forma a sobrevivência embrionária antes do primeiro diagnóstico de gestação. A 

cobertura de uma égua em vários ciclos reflete que ela não conseguiu conceber ou anteriormente não 

conseguiu carregar um embrião até o dia 15 após a ovulação. À semelhança dos cistos, é provável que 

esta variável reflita um ambiente endometrial, fisio e histologicamente, abaixo do ideal. Destaca-se 

também a falta de associação entre idade da égua e gestação gemelar, em contraste com a associação 

encontrada entre o aumento da idade da égua e a ovulação múltipla (MARINONE et al., 2015). Isto 

pode refletir a falha na fertilização dos óvulos ou refletir novamente a aumento do risco de perda 

embrionária precoce em éguas idosas em função da síndrome do desgaste endometria (DEMESTRE 

et al., 2019). De fato, um estudo anterior descobriu que éguas mais velhas apresentaram um risco 

reduzido de gestação gemelar (DAVIS; SULLIVAN, 2001). 

A prevalência de gestação gemelar relatada por Salem et al. (2022) foi de 16,06%, excedendo 

as taxas relatadas em haras puro-sangue na Nova Zelândia (12,9–13,3%) (PERKINS; GRIMMET, 

2001; HANLON et al., 2012), nordeste de Victoria (12,1%) (NATH et al., 2010), sudeste da Austrália 

(7,8%) (BRUCK et al., 1993), Suécia (10,5%) (HEMBERG et al., 2004) e Reino Unido (13,1%) 

(ALLEN et al., 2007). 

A repetibilidade de ovulações múltiplas tem sido relatada em determinadas linhas familiares 

(HENRY et al., 1982), bem como para éguas individualmente (HENRY et al., 1981). Também se 

encontraram diferenças entre as categorias, onde a taxa de ovulações duplas pode ser mais reduzida 

nas éguas lactantes (6%) do que as categorias virgens e falhadas (16%) (GINTHER et al.,1982) . 

Embora não tenha encontrado o efeito da idade nesta taxa, uma correlação positiva entre a idade das 

éguas e a incidência de ovulações múltiplas já foi descrita (TAROUCO et al.,1992), assim como o 

efeito da estação ou mês sobre a taxa de ovulações ou nascimento de gêmeos. Um estudo em éguas 

abatidas no estado do Rio Grande do Sul indicou um efeito significativo do mês sobre as taxas de 

ovulações múltiplas, sendo a maior incidência em fevereiro (19%) e a menor em setembro (0,4%), 

obedecendo a um modelo nitidamente estacional (TAROUCO et al.,1992).   A freqüência de ovulações 

múltiplas uni e bilaterais e suas implicações em um programa de transferência de embriões foram 
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estudadas por Carmo et al. (2003) analisando-se 342 ciclos estrais de éguas da raça Brasileiro de 

Hipismo. A incidência de ovulações múltiplas unilaterais foi estatisticamente similar à de ovulações 

bilaterais (53 e 47%, respectivamente), corroborando os achados de Squires et al. (1987). A freqüência 

de colheitas com recuperação de pelo menos um embrião foi maior para as ovulações bilaterais do que 

para as unilaterais (83 vs. 53%), bem como a taxa de recuperação embrionária por ciclo estral (129 

vs. 70%). Menor recuperação embrionária associada a ovulações duplas unilaterais em comparação 

às bilaterais também foi reportada por Squires et al. (1987b) e Riera et al. (2004). Os últimos 

observaram também que a freqüência de colheitas com recuperação de dois embriões foi maior após 

ovulações duplas bilaterais do que unilaterais (50 vs. 37%). Losinno et al. (2000) analisaram 944 

ciclos estrais em um programa comercial de transferência de embriões eqüinos e relataram que as 

taxas de recuperação embrionária para ciclos com dupla ou tripla ovulação foram maiores do que para 

ciclos com ovulação simples (1,17 e 1,41 vs. 0,66, respectivamente), demonstrando  impacto positivo 

das múltiplas ovulações. É importante reconhecer que as gestações gemelares não são apenas um 

reflexo de múltiplas ovulações, mas também da fertilidade da égua e, mais importante, a qualidade do 

ambiente embrionário antes do diagnóstico de prenhes (SALEM et al., 2022). 

O objetivo deste trabalho é fazer um levantamento das ovulações múltiplas espontâneas em 

éguas doadoras de embriões da raça Mangalarga Marchador, correlacionando-se este índice com a 

taxa de prenhes entre ovulações simples e múltiplas unilaterais e bilaterais.  

 

3 MATERIAIS E MÉTODO 

Foram utilizados cinco estabelecimentos criatórios da raça Mangalarga Marchador, num total 

de 90 éguas as quais foram acompanhados todos os ciclos estrais do período de outubro de 2006 a 

março de 2007, e de outubro de 2007 a março de 2008 pelos seus respectivos veterinários residentes, 

havendo um acompanhamento a cada 10 dias do responsável pela pesquisa para a discussão e 

levantamento dos dados. Os haras se localizam na região de Campos dos Goytacazes - RJ. As 

avaliações foram feitas por ultra-sonografia do trato reprodutivo de todas as éguas de forma 

convencional, isto é, no início do estro a cada 48 horas e quando o folículo atingir 35 mm a cada 24 

horas até a ovulação. O diagnóstico de gestação foi feito a partir do décimo quinto dia da ovulação e 

seu acompanhamento a cada 10 dias até os 45 dias de gestação. Para tanto, foi utilizado equipamentos 

de ultrassonografia Aloka modelo ADs 500 com transdutor transretal de 5 MHz. As imagens obtidas 

através destes exames foram documentadas de forma impressa (impressora SONY, UP 890-MD) ou 

digital para uma avaliação mais precisa da dinâmica ovariana no decorrer do experimento. Avaliaram-

se os seguintes parâmetros: freqüência de ovulação múltipla nas doadoras e número de embriões 
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recuperados. Os dados foram analisados através do método do Qui-quadrado com alfa igual 0,05, no 

software StatDisk sétima edição 1998. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram verificados 537 ciclos estrais de 90 éguas Mangalarga Marchador, durante a estação 

reprodutiva fisiológica da espécie (outubro a março). Verificou-se uma incidência de 8,38% de 

ovulações múltiplas (45/537) e 91,6% de ovulações simples (492/537), constatando claramente que 

na espécie eqüina predomina a ovulação simples sobre a ovulação múltipla conforme relatado. O 

resultado encontrado neste trabalho científico, verificados na figura 1, de 8,38% de ovulações 

múltiplas para a raça Mangalarga Marchador foi menor do que os verificados por Crabtree (2018) 

onde citou uma maior incidência de 15 a 22% para as raças Puro Sangue Inglês e éguas de Tração, 

além da raça Trotadores (13 a 15%) e uma incidência assemelhada para as raças Appaloosa e Pônei (8 

a 11%) e Criola com 7,1% (Pimentel et al., 1995) . Para a raça Árabe, encontrou-se uma incidência de 

apenas 0,8% (PIMENTEL et al., 1995).  

Já o estudo de Ras e Ras-Norynska (2021) onde verificaram uma média percentual de 

gestações gemelares em éguas sangue frio de 6,97% e em 9,52% no sangue quente, pode-se inferir 

que o percentual 8,38% de ovulações múltiplas da raça Mangalarga Marchador está entre o percentual 

destas duas raças citadas acima. 

Quatrocentos e noventa e dois ciclos estrais observados determinou-se como sendo ovulações 

simples e 45 ciclos estrais com ovulações duplas, demonstrando diferença significativa (P<0,05), entre 

o grupo. A incidência de 8,4% de ovulações múltiplas na raça Mangalarga Marchador corrobora com 

os achados de Ginther (1982) para a raça crioula com 7,1% de múltiplas ovulações, diferente da raça 

PSI onde foi verificado por Ginther (1992) uma incidência de 20% e por Carmo et al. (2002) que 

observou uma incidência de 53% em éguas Brasileiro de Hipismo. 

A pressuposição externada por Rose et al. (2018), Newcombe e Cuervo-Arango (2017) de que 

o aumento do emprego de hormônios e melhor manejo na reprodução equina poderia ser o responsável 

pelo aumento de gestação gemelar na raça Puro Sangue Inglês não procede em função de se empregar 

neste mesmo lapso temporal analisado por estes autores (1993 a 2018), talvez, uma maior quantidade 

de intervenções farmacológicas reprodutivas na raça Mangalarga Marchador do que na raça PSI por 

ser uma raça onde se adota várias medidas restritivas no uso de biotecnologias reprodutivas, mesmo 

assim a  taxa de ovulações múltiplas da raça Mangalarga Marchador é de 8,38%. 
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Figura 1: Número de ovulações simples e múltiplas de éguas Mangalarga Marchador durante a estação reprodutiva na 

região de Campos dos Goytacazes – RJ - Brasil. 

 

OVULAÇÃO 

 

 

NÚMERO DE CICLOS 

 

POPULAÇÃO ÉGUAS 

SIMPLES 492 (91,6%) 63 

MÚLTIPLAS 45 (8,4%) 27 

TOTAL 537 (100%) 90 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os exames ultrassonográficos foram realizados em intervalo de 24 horas quando próximo da 

ovulação, sendo observado neste intervalo até a ovulação um diâmetro médio nas ovulações simples 

de 40 ± 2 mm, nas ovulações múltiplas bilatérias 38 ± 3 mm e nas ovulações múltiplas unilaterais 35 

± 5 mm. O diâmetro dos folículos que originaram ovulações simples, folículos que originaram 

ovulações múltiplas unilaterais e bilaterais não diferiram estatisticamente a um grau de probabilidade 

de 5% (P<0,05). O diâmetro médio das ovulações no ovário direito (40,8 ± 5,3) e esquerdo (40,3 ± 

5,3) das éguas que foram controladas durante o período do experimento não mostrou diferença 

(P<0,05). Ginther (1993) em dois estudos efetuados com 115 ciclos e o outro com 90 ciclos verificou 

diferença significativa no diâmetro pré-ovulatório das éguas com ovulação simples comparada com 

éguas de ovulação dupla. No primeiro estudo, verificou-se um diâmetro médio de 42,8 ± 6 mm para 

as ovulações simples e 35,5 ± 2,5 mm para as ovulações múltiplas. No segundo estudo foi observado 

um diâmetro médio de 45,3 mm para as ovulações simples e 36,2 mm para as ovulações duplas. O 

intervalo do diâmetro folicular no primeiro levantamento para as ovulações simples foi de 37 mm a 

70 mm, para as duplas 25 mm a 50 mm, no segundo estudo 35 mm a 56 mm e 29 mm a 42 mm, 

respectivamente. De acordo com Guinther (1993) estas informações são clinicamente relevantes com 

relação à determinação do inicio da cobertura das éguas. Ou seja, se estão presentes dois folículos pré-

ovulatórios a cobertura deve ser iniciada mais cedo, pois tais folículos virão a ovular com diâmetro 

menor, isso se a intenção for a de cobrir a égua antes que a ovulação ocorra.  

A incidência das ovulações múltiplas em relação ao local em que elas ocorrem (unilateral ou 

bilateral) não mostra diferença significativa (P<0,05), isto é, houve uma mesma incidência de 

ovulações múltiplas unilaterais e bilaterais durante o experimento, como consta na figura 2. O que 

corrobora com estudo realizado por Carmo et al. (2003), analisando-se 342 ciclos estrais de éguas da 

raça Brasileiro de Hipismo, onde foi verificado que a incidência de ovulações múltiplas unilaterais foi 

similar à de ovulações bilaterais, estando também de acordo com  aos achados de Squires et al. (1987). 
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Figura 2: Número de ciclos com ovulações unilaterais e bilaterais de éguas Mangalarga Marchador durante a estação 

reprodutiva na região de Campos dos Goytacazes – RJ - Brasil. 

 

LOCAL DA OVULAÇÃO 

 

 

NÚMERO DE CICLOS COM OVULAÇÕES 

 

PERCENTUAL 

UNILATERAL 24 53%a 

BILATERAL 21 47%a 

TOTAL 45 100% 
a,aNão houve diferença significativa entre as duplas ovulações unilaterais ou bilaterais (P< 0,05). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Com relação à quantidade total de embriões recuperados provenientes de ovulações múltiplas 

unilaterais e bilaterais não se verificou diferença significativa (P<0,05) no decorrer do período 

estudado, porém verifica-se uma tendência de uma recuperação maior ser a proveniente de ovulações 

bilaterais como apresentado na Figura 3.  

 

Figura 3: Embriões recuperados de acordo com a lateralidade das ovulações múltiplas de éguas Mangalarga Marchador 

durante estação reprodutiva  na região de Campos dos Goytacazes – RJ - Brasil. 

 

LOCAL DA OVULAÇÃO 

 

 

QUANTIDADE DE EMBRIÕES RECUPERADOS 

 

PERCENTUAL 

UNILATERAL 13 40,6%a 

BILATERAL 19 59,4%a 

TOTAL 32 100% 

a,aNão ocorreu diferença significativa de recuperação embrionária, entre as ovulações unilaterais e bilaterais. (P< 0,05). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Já quando se leva em conta o número de ciclos (Tabela 4) das ovulações múltiplas unilaterais 

(n=24 ciclos), verificou-se cinco ciclos com recuperação de 1 embrião (20,8%), quatro ciclos com 

recuperação de 2 embriões (16,6%) 15 ciclos sem recuperação embrionária (62,5%). Nas ovulações 

múltiplas bilaterais (n = 21 ciclos) esses valores foram de, respectivamente; cinco ciclos com 

recuperação de 1 embrião (23,8%), sete ciclos com recuperação de 2 embriões (33,3%) e 9 ciclos sem 

recuperação embrionária (42,8%). Esses percentuais demonstram um maior índice de recuperação 

embrionária nas ovulações bilaterais, vindo a corrobora com estudo realizado por Squires et al (1987) 

que verificaram uma freqüência de colheitas com recuperação de pelo menos um embrião ocorre na 

maior parte para as ovulações bilaterais do que para as unilaterais (83% vs. 53%). Riera et al. (2004) 

observaram também que a freqüência de colheitas com recuperação de dois embriões foi maior após 

ovulações duplas bilaterais do que unilaterais (50% vs. 37%), concordando com os resultados da 

analise deste trabalho de pesquisa, verificado na figura 4. 
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Figura 4: Lateralidade das ovulações múltiplas e a quantidade de embriões recuperados de acordo com o número de 

ciclos das éguas doadoras de embrião da raça Mangalarga Marchador durante a estação reprodutiva na região de Campos 

dos Goytacazes – RJ - Brasil . 

 

LOCAL DA  

OVULAÇÃO 

 

 

NÚMERO DE 

CICLOS 

 

QUANTIDADE DE 

EMBRIÕES RECUPERADOS 

 

PERCENTUAL 

UNILATERAL 24 13 54,2%a 

BILATERAL 21 19 90,5%b 

TOTAL 45 32 71% 
a,bFoi observado uma diferença significativa, entre as recuperações embrionárias das ovulações múltiplas unilaterais e 

bilaterais das éguas do experimento (P<0,05). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O índice de aborto, isto é, a perda total de embriões ou a não fecundação dos oócitos nas 

ovulações unilaterais é superior (13 de 24 ciclos) (54,2%) ao das ovulações bilaterais (19 de 21 ciclos) 

(90,5%). Uma das possíveis explicações para a ocorrência dessa diferença nos índices de não 

fecundação entre as ovulações unilaterais e bilaterais seria a dificuldade da captação dos oócitos pela 

fimbrias do oviduto, devido ao maior tamanho do ovário ao carregar dois folículos pré-ovulatórios na 

ovulação unilateral. Já na ovulação bilateral isto não ocorre uma vez que cada folículo pré-ovulatório 

encontra-se em ovários distintos, facilitando assim a captação do oócito pelas fimbrias do oviduto no 

momento da ovulação. Outra explicação desta constatação baseia-se no mecanismo fisiológico 

intrínseco de redução embrionária pré-mobilidade na égua. Ginther (1989) verificou em experimento 

envolvendo 14 éguas a presença de um mecanismo fisiológico intrínseco de redução embrionária entre 

os dias 7 e 11 após a ovulação, sugerindo a possibilidade do inicio do mecanismo de redução ocorrer 

num sítio pré-uterino. Ginther (1989) sugere que o mecanismo de redução venha a operar tanto na 

ovulação bilateral como na unilateral, exercendo, portanto seu efeito depois que o blastocisto tenha 

entrado no útero. Nossos resultados discordam do que sugere esse autor uma vez que constatamos um 

maior índice de não recuperação embrionária, no caso das ovulações unilaterais do que nas bilaterais, 

sugerindo que o mecanismo de redução possa iniciar-se ainda no oviduto, onde temos a presença de 

dois oócitos ou dois embriões juntos, o que não ocorre no caso das ovulações bilaterais onde essas 

estruturas encontram-se separadas em cada um dos ovidutos, não desencadeando, portanto, o 

mecanismo de redução embrionária com a mesma intensidade. A taxa de recuperação embrionária foi 

significativamente maior para as éguas com ovulação dupla (68,9%) quando comparado com 

ovulações simples (45,7%). A probabilidade de ocorrer à fertilização em éguas com ovulação dupla 

não é significativamente diferente daquela que seria esperada se cada oócito da dupla ovulação tivesse 

a mesma chance de se desenvolver como o oócito da ovulação simples (50%). Portanto, a taxa de 

fertilização verificada na ovulação dupla é semelhante daquela esperada no cálculo efetuado por 

Ginther (1983). Estes resultados indicam que cada oócito resultante de ovulações duplas possuem o 
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mesmo potencial do oócito da ovulação simples de se tornar fertilizado e produzir um embrião viável. 

A presença de dois folículos pré-ovulatório pode ser considerado, por um lado, desejável, por 

aumentar a probabilidade de se estabelecer uma gestação ou de se recuperar um embrião viável. Este 

trabalho constatou que nas éguas da raça Mangalarga Marchador, utilizadas durante este experimento, 

o número de múltiplas ovulações espontâneas foi de 8,4%, demonstrando que a raça não apresenta 

uma predisposição natural para as ovulações múltiplas. 

A taxa de recuperação embrionária foi significativamente maior para as éguas com ovulação 

dupla (68,9%) quando comparado com ovulações simples (45,7%). 

Para analisar a repetibilidade de ovulações múltiplas (Figura 5) utilizou-se 27 éguas que 

tiveram ovulação múltipla em 45 ciclos de um total de 191 ciclos controlados, onde se que verificou 

11 éguas das 27 apresentaram uma repetibilidade de ovulações múltiplas dentro do período (40,7% 

das éguas tiveram ovulação múltipla por mais de um ciclo) e 16 das 27 éguas compuseram o grupo 

que não apresentaram repetibilidade (59,2%) neste mesmo período, isto é, em seus diversos ciclos 

verificou-se apenas uma vez a ovulação múltipla. Já nas éguas da população estudada que 

apresentaram apenas por uma vez ovulação múltipla em seus diversos ciclos, a égua 21, em doze 

ciclos, apresentou apenas uma ovulação múltipla. 

Tem sido relatado em determinadas linhas familiares (HENRY et al., 1982), bem como para 

éguas individualmente (HENRY et al., 1981), possuírem esta tendência à ovulação múltipla, o que se 

constatou com a análise feita neste trabalho, demonstrado na Figura 5, onde foi observado, dentre as 

éguas com repetibilidade de ovulações múltiplas, a égua de número 8 em 14 ciclos teve 7 ovulações 

múltiplas, isto é 50% dos ciclos com ovulação múltiplas. Lebedeva e Solodova (2021) verificaram 

que a terça parte de todas as éguas (35,8%) com múltipla ovulação repetiu-a durante uma estação e 

após 1-3 estações de reprodução sucessivas. O acasalamento destas éguas com dupla ovulação resultou 

em 35,0% de embriões gemelares e 28,1% de embriões únicos. 

 

  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.12, p.1-20, 2025  

15 

Figura 5: Éguas Mangalarga Marchador com ou sem repetibilidade de múltiplas ovulações durante a estação reprodutiva 

na região de Campos dos Goytacazes – RJ - Brasil. 

 

OVULAÇÃO MÚLTIPLA (n= 27 éguas) 

 

 

COM REPETIBILIDADE (n=11; 40,7%) 

 

 

SEM REPETIBILIDADE (n=16;  59,2%) 

 

N°. égua 

 

N°. de ciclos c/Ov. 

Múlt /nº total de 

ciclos 

 

 

% de 

repetibilidade/nº 

total ciclos 

 

N°. égua 

 

N°. de ciclos c/Ov. 

Múlt/n° total de 

ciclos 

1 3/11 27,3% 12 1/8 

2 2/9 22,2% 13 1/9 

3 2/6 33,4% 14 1/5 

4 2/7 28,6% 15 1/4 

5 2/9 22,2% 16 1/2 

6 2/12 16,6% 17 1/10 

7 2/11 18,2% 18 1/3 

8 7/14 50% 19 1/6 

9 3/9 33,4% 20 1/8 

10 2/5 40% 21 1/12 

11 2/5 40% 22 1/4 

N=11 29/98 29,6% 23 1/4 

   24 1/6 

   25 1/3 

   26 1/4 

   27 1/5 

   N=16 16/93 (17,2%) 

Não ocorreu diferença significativa entre éguas que apresentaram repetibilidade de ovulações múltiplas comparado com 

as éguas que apresentaram somente uma ovulação múltipla (P<0,05). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em conclusão neste estudo conduzido no Norte Fluminense do estado do Rio de Janeiro 

constatou-se que nas éguas da raça Mangalarga Marchador o número de múltiplas ovulações 

espontâneas foi de 8,4%, demonstrando que a raça não apresenta uma predisposição natural para as 

ovulações múltiplas e dentre aquelas éguas com ovulações múltliplas, 40,7 apresentaram 

repetibilidade versus 59,2 que não apresentaram repetibilidade nos ciclos posteriores, além de que a 

taxa de recuperação embrionária foi significativamente maior para as éguas com ovulação dupla 

(68,9%) quando comparado com ovulações simples (45,7%). 
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